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Introdução: Os transtornos de condução e arritmias cardíacas são uma grande causa de morbimortalidade no 

Brasil e no mundo, contando com altos números de internações todos os anos e uma quantidade considerável 

de óbitos devido a estas doenças. O estudo epidemiológico destas patologias pode auxiliar na estratificação 

da população de risco e por sua vez contribuir para estratégias de prevenção primária.

Objetivo: Identificar o perfil epidemiológico dos transtornos de condução e arritmias cardíacas e os fatores 

associados a internações e óbitos no estado do Paraná durante o período compreendido entre janeiro de 2013 

e dezembro de 2023.

Metodologia: Estudo epidemiológico retrospectivo e descritivo, utilizando dados do DATASUS 

correspondentes a internações e óbitos por transtornos de condução e arritmias cardíacas no período 

compreendido entre janeiro de 2013 e dezembro de 2023. Foram consideradas as seguintes variáveis: idade, 

sexo, etnia, número de internamentos e óbitos.

Resultados: No estado do Paraná houve um total de 57.056 internações devido a arritmias cardíacas e 

transtornos de condução onde 4.640 casos (8,3%) evoluíram a óbito, uma taxa menor que a Nacional que 

corresponde a 11,4%. Os transtornos de condução e arritmias cardíacas compreenderam 5,1% das 

internações e 6,4% dos óbitos por doenças do sistema circulatório registrados no período. A faixa etária mais 

acometida pelas doenças foi entre 70 e 79 anos havendo um total de 14.782 internações registradas, 



compreendendo 25,9% dos casos registrados no período, a segunda faixa etária mais acometida foi entre 60 e 

69 anos apresentando 12.254 internações correspondendo a 21,4% dos casos. A faixa etária com mais de 80 

anos apresentou maior taxa de letalidade (11,3%). Os homens representam o gênero mais afetado 

correspondendo a 52,3% das internações e 54% dos óbitos. A raça branca apresentou um número 

consideravelmente maior de internações e óbitos compreendendo 75,9% das internações e 70,9% dos óbitos, 

em segundo lugar está a raça parda com 10,3% das internações e 11,7% dos óbitos. As raças menos afetadas 

foram a amarela com 0,9% das internações e 1,3% dos óbitos e os indígenas.

Conclusão: Os indivíduos mais afetados pelos transtornos de condução e arritmias cardíacas são os homens, 

principalmente da raça branca e parda, na faixa etária entre 60 e 79 anos. Com isso conclui-se que as políticas 

de saúde primária, estratificação e tratamento de fatores de risco e diagnóstico precoce destas patologias são 

fundamentais para evitar piores desfechos destas patologias.
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